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O ECLlPSE DO SOL E em outro logar: 
Os que não são mendigos de j em os homens ricos de bens, 

profissão recuperam amor ao , de saber e rl'espirito capri-
-- trab1,\ho, deixando-se ficar cbarem quanto possivel em o 

pelas aldeias; outros, porem, 1 ser lambem de caracter, isto 
Na proxima quarta fei- ao ouvir a palavra trabalho, 1 é: em se mostrar tanto quan-

«Porque andas bugiando ?> 

Sabe-se que as abêlhas para 
produzirem a cêra, se acumulam 
em um determinado ponto do 
interior da colmeia, ficando imó
veis por um certo espaço de 
tempo até que o mel contido nos 
estômagos se lhes transfo1me em 
cêra. (2) · 

ra, 17 do coreute, dá-se desapparecem. to possivel honestos, se-
uµ1 eclipse do sol, raro J>he- '2::::: m ::::9 rios, dignos, desinteressa-

Sobre a origem desta expres
são escreveu o cavaleiro de Oli
veira em l 73 8, á «Senhora Con
deça de N ... » uma interessan
tissima carta que merece ser li
da. Está a pag. 3 do vol. III das 
suas Cartas. Já êle nêsse tempo 
não sabia ex plicar como se tinha 
gerado a locução. ( 2) 

dos, probos e desapaixonados. 
nomeno, que está tlesper- A Pi • t Q 
tando o maior interesse en- pBr1Bly08ffiOS O earae 8f essa ~~~~~=~c~:~ã~eri~n~~~~ Esta. imobilidade aparente

mente improdutiva sugeriu cer
tamente a idêa feliz de a tornar 
comparável á ociosidade que pre· 
tende dirfarçar-se. 

tre os sahios de todo o j nimo das classes menos cul-
mundo, tendo cheo-ado a Aqui temos a fatalidade tas, que entre tanta cousa 
Lisl~o.a varios rnernHros da i ~as. cousas ou,, por .outras pa- 'I de que n~cessita~ avulta ~s
«Bnbsh AstronmmcaI As- lav1as, o destino, a sorte, a t~ comesmha ~alta que ab1e-

.· t' . t. , pagarem as fa\'a.s dos nossos 1 vmdnmente designamos por-
Porque, em rigor, fazer cêra 

não é tornar-se descaradamente 
ocioso. E' saber encobrir, ou 
antes cohonestar essa occiosida· 
de com uma falsa aparência 
produtiva. 

~octa 1011 »' <1ue. 1 ~zem os desvnrios. bons exemplos. 
m~tru,rnentos md1spe~sa- . É ver.~ editorial do Dia- LUIZ LEITÃO 

(1) Fa/,ir e Escrevcr-5.ª série 
-pag. 120. 

veis as .suas observaçoes. rio de Nct1cias de ha pouco on
~s~a missão ingleza ó <li- de se at~rib~ie a miseria á
ng1da por mr. Chambers quelle pnme!ro fa~to~, qua~- FRASCS FºIT \$ 

1 (2) V. tambem um exemplo no 
1 Anatomico :Jocoso (ed. 1889) a pag. 

123. 

Pois não é isto? 
e foi recebida pelo Conce- ~o f-iena i:nu1to m~1s J~sto h· 

1 

\ ~ f 
Ih d T : . . ;, . l1al-n nas :nconveniencias que 

XXI e XXII 

Segredo da abêlha (1) E' vulgar contar-se que um 
curiôso construiu uma colmeia de 
vidro para surpreender o segre"do da 
aóllka mas que, com pasmo seu, 
as inteligentes obreiras barraram in
teriormente a colmeia antes de 
construirem os favos e lá se foi o 
ardil do hóminho. As colmeias de 
observacão com parêdes de vidro 
são hoje conhecidas de todos os 
apicultores. 

0 . O . m JSllJO, que con- os homens praticam, volun· X X 
segum para os astrononws taria ou involuntariamente Va bugiar! Fazer cêra 
inglezes algumas facilida- Em nossa opinião a ~i- . 
des-.como seja transporte r-:;eria é ~m produ~~o lof?ico . Não é exp~es.são diplomática. _O segrê~o da ahêlh,a ou se-
gratmto nas linhas feJTeas da orgnmsaçao soc:rnl, Vhto ! O protocolo ng1do e severo não 1 gredo d~ abelha mestra e 0 segre
do Estado-semlo m·aani- que a e.., La a cons1dE:wa mos consta 91~e a ~dop~asse no seu 1 d? mmto . rec~tado? com seus 

d . · . °.. um passo dado po1· nós contra . vocabulano. Va bugiar! não po- visos de m1sténo, tirando para 
sa .º O segumte Pl og1 cun- as in?icnções _da natureza. . j de mesmo. entrar no númer? dos mel~uei~a grossa. Diz-se ás ve
ma. . D1r-nos-hao que ha pm- i apartes felizes com que se mter- zes 1romcamente de qualquer ca-

Dms 8 e 9, excursões ses onde não se encontrnm , rompem mutuamente os depu- so sem importância que se pre
por Lisboa e arredores; indigentes, como na Suissa. : tados em s~ssão de câm~ra~. Per· tende ocultar. 

(2) V.As Abêlhas, de Ed. Sequeira. 

Pensamentos dias 10, 11e12,.excursão l~ verdade; ahi a organi- i tence ao genero obstrncaomsta. A lo~ução em tal sentido pa
ao Bussaco; dia 13, parti- s~ção social .é mais perfeitn, e O ~rador .que se ~.embrasse rec~ antiga mas não alcanço 
da do Bussaco e che ada d essa p21-fe1ç:io resulta que de m.:md.lr bugia:opr~s1dent~ do mais velhas abonações que ada (Expressamente compilados 

p t . a· 1 r. d g os misera veis de lá, os neces"i- , conselho provc:(.;ava. u_nm~d1ata- Arte de FHrtar, de 16 52 - ed. para o «Espozenclense» por 1. 
ªº. ?r o, ia '± , esc~n- tados,os pobres, emHm, em lo- I mente u~a ~nse. m1mstenal._ . l 74+ pag. l~): << ••• ponhamos Leitão). 
ÇO, dias 15 e 16, passe10s gar de andarem como por aqui i Ir bugia_r e assim alguma i,;Ol · aqm um capitulo que nos des- , . . 
no Porto e excursôes a andam a estadear as suas mi- , s~ ~orno ccir pc~teJr macac~s~>, cubra o segrêdo da abêllia, e jar- E. m~is feliz aquele que 
Braaa · dia 17 ecI1·r,so par- serias á luz do sol estão re- ' «.Ir ª fava» ~u ir talvez a s1t10 rete todas estas unhas.» E na :rnredita sei-o, do que nquele 

b ' • • ' ' ' E · • ' r t · · li' · d A · d ( ) l que o p·u·ece aos olhos do tida para Penafiel, onde colhidos em estabelecimentos , tp~or. mt r1g~r eb «1.azer re1e1- reirda e8 )nexms, e 1650 ? . mundo , 
,/ fi -"t . ) . , .. - . ·, de ca1·idade sobre os quaes o · s e pares ce ugio)) . maca- -e · l 75 , pag. l 72: << ••• va· j · . 

sei a e1 a <lo )Set \a{AlO, chcl 1 ... ·t· d .. 
1
• •

1
• • • • quear, como se para mais nada mos devagar que .0 assumpto =Ü fanatismo à sempre f8 t'd l) l ~s a O \e ,\ OU ve d a llllCia- , . 1 · • l ..i; !' . 

p~r l a pa~·a o or o, tiva par·ticulai· dos ricos. j se servisse. tem seu segrêdo daabêlha.. um v~?10, o_u_ ~e SyJa re 1g1oso 
passe10s na cidade e ex- Em absoluto esse estado , . Não se encontra mdhor ex- Claro que este segrêdo alu- ou seJ1l, pol1t1co. . 
cursão a Vianna do Cas- de r.ousas nã() i;.;atisfoz o que ' ph~ação da frase, _nem t~lvez a de á fabricação do mel que ain- . _Se n_o centro da fa;'111-
t II d. 9 · - · .' - baia m·1s os enc1 -loped1stas de d l · 't· t · l · ha nao reina o soce170 v1ve-e o· rn 1 partida do nao que1· dizer que nos n·to ' ' ' '- a 101e mm ,1 gene JU ga mex- " ' . 

' e ' • , • ( almanaque descubriram coisa r ! 1 t d d se em constante anarch1a 
porto de Leixões, com des- deseJassemos semelhante m- 1 mais' fi ~ icbave ' en o s~mpre escapa o =A fama dos grande"i. i10-
t . I 1 . suffi1·iencia para nós, que 1 • , na. a o servação mais atenta e as- . 
mos a ng ater1 a. . d lá ~ 1. 1 E o caso que seO'undo êles tuciosa. (i) mens t' .dos grandes feitos 

os MENDIGOS 

A unica nação que os não 
possue é a Allemanha, tendo 
decretado uma lei rigorosa 
contra elles, a qual ~ integral
mente cumprida. 

Assi~, aqueUe que e sur
prehend1do a mendio-ar se é 
util para o trabalho e

0
a ~lle se 

negar, é punido sem contem
plação. Sendo um velho ou 
um individuo invalido é inter
nado em asylo. 

Na maishumildealdeiaal · 
lemã, 'Vestphalia, ha alber
gues nocturnos para os ne
cessitados de trabalho. 

As camaras rnunicipnes 
fazem convites aos munícipes 
para que não deem esmolas, 
tendo sido colocados :íentrada 
das povoações letreil'os com 
os seguintes dizeres: 

am a nao e 1egamos... d' ' 0 1 d · 
N d , d ·t· O' _ 1zem, a locução gerou-se no Desde remotas eras que a 

1 

cresce ao onge, emmue ao 
o ecu1 so o ar 1~0 o au 1 d p·i· . II 'd . . perto · 

ctor alude a que uma g!'ande : tempo e 1.1Pe 'em que, pa· VI a mterna .das colme1aspreocu- · 
porção da miserin que ahi nos ra. se constrmr um forte no Ter- pou o espírito humano, envolta =~s faladores . são uns 
tem sompre mais ou menos . reiro. do Paço, s~ emprc~ava um no seu mistério impenetrável. despot1cos monopolistas da 
· d d d · aparelho a que amda ho1e se cha- Narra Plínio que um homem palavra que pretendem cons· mcommo a o pl'Ovem a m- : b· . ' . · t. h 
dolencia da ociosid·\de nas- 1 ma ugio, com o qual trabalha- passou cmcoenta anos a estudar tanger os o~tros. omens a 

d t . 'b d ' 1' ' d vam todos os malandrins da pior a vida das abêlhas sem chegar um forç~do silencio. ce a a erna, o a couce, a , . . h 'd ' Mu t 8 h 
vadiagem 0 que tudo reduz espec1e, que não tm am apt1 ões ao conhecimento da verdade. Não = 1 0 0_men~ a qu~m 

' r d h · · · · · 1 a força da razao nao ...,ma o homem a uma abjecta :rni. ,. pa ª m~rs na a.. . a mmto amua que a apicu turcl _ . . • . o , 
. l"d· d t . d · Assim no dizer dos tais vá se poude desenvolver racional- vao depois sei guiados pela 

Tnt\ 1 ,\ e, 01nan o assim . '· ' ro d . . 
iunteis em grande numero de bugiar I sena o mesmo que «vá mente, firmada em observações rça ª expariençia. 
casos os esforços beneme- trab_alhar com o bugio, como os científic,1s, rasgando emfim 0 véu _O boi? e o ~au exem-
. l ' d 1 . . · 1 vadios.» de mistério que encerrava aquê- plo sao d111s hn beis percepto-

1 en es e quem se ac 1,1 anr-
1 

c· d'd d p· . d . r m J · d · d 
rnado por algum amor do 

1 
an 1 o e 1gue1rê o, m- le admirável mundo laborioso ?8 ; u eCiona na ca e1r~. a 

proximo. 1 terpclado no seu consult6rio do e ordeiro. virtude, o outro na do v1c10. 
I t - . l t .· 1 Falar e Escrever sobre as proba- Não admira pois que a cu- =Quando se exageram 
s 0 eétea mt..:en .ed.asd~im, e , bilidades viáveis da descoherta riosidade por tantíssimos séculos íeitos ou objectos mediocres, porque o . es a pe rn o pro· • 

1
. . ' - . t • ~ 

vide · 'l. , - dev - t l · ' não L Isse que sim nem que não, insatisfeita preocupasse a imaai- na_o 1 es am exp1 ~ssoes apro-
nci< s q u.e nao e~ao. ª : l · • l ( ) d º pnadas para des1 rrn::lr os de vez denominar-se caritativas ' ac lOY a coisa provave · l nação o homem, a ponto de o 

· d t' E será::i lhe sugerir na vida prática uma transcendente valor. porem sim e uca was. · A d · · 
J , ,. t Nem por sombras comparação irónica de ipenetra = 8 grau es eminencias, a se pensou n is o com . · . ' - r · · b t'd d 

interesse? i M_t~1to antes da dommação bilidade misteriosa. sao ns .ma1~ c~m n 1 ~s as 
AI · · t d · · dos Filipes escreveu Camões no Da observação atenta da ac· tempestades. os grande::. esta-
gue~ Jª assen ou . e_ sr , Auto cl'El·Rei Seleuco: tividade produtiva das abe'll1as distas os mais acometidos das 

para coms1go em que e m- , ' ' m d' "d d 
dispensavel meter hombros á j resulta tambem, embora parêça e 10

0cn ª e~: . 
f d d 

.fi · « Deixae-me, Senhor dizer: um contra ti . = s eset 1pto1 es assala-
tare a e mo i car o caracter Haveis isto de acabar, senso, a rase. · d d dº · :o: · . ·d ria os, e or mar101 s"o co-
po1 tugu_ez nurn ~enit?1 o quan- Coracão !ti bugiar, Fazffi' cêra mo as rameiras: prostituem-

Todo o via1'ante nrcr.ssilado to po,ss1vel elevad1 . - No esteis preso em cadenas, se a quem lhes paga .. e b - Que pois o amor vos deu penas l' d 
encontrarà alimenlo e azylo no ai . 1 emos ~m que nao, 0 Que vos lanceis a voar.» ap 1ca a aquêles que, momentá- =Nu rica o homem pen-
bergae dos pobres, em !roca do qui6 é bem tnste e lamenta- nea ou temporariamente se en- sa mais em i::er livre, como 
que exigem determinadas horas de ve · . . Antes de. Ca~nões, em 15 2 3. tregam á ociosidade. quando se apertrLm os ferros 
trabalho. U m:i das foi mas ou um 

1 

empregava Gil VICente a locucão Não me parece muito anti- da escravidão. (Da. • Colleç.io 
. . dos !~eios de occol'l'er. a ess[\ 1 no Auto Pastoril Portug11ês: ga a expressão em tal sentido, e de A. A. de M11raes Carva-

ln~t1l sterra acrescedntll: 1 ~Hd)d1Hcaçiio é ou serra toda 1 seria _curiôso fixar-lhe a época. 1 ho). 
que es e sys ema tem pro uzt· 1 m 1recta. e Viu , vac, Joanne, bugiar aproxnnada do seu aparecimen-
do excellentes resultados. 1 Cunsi.s tiri~ , quuuto a nós , l :\à.o andc.s como alpw ardo" . tu. • u•"'"~Q!o•u• • • • 
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C\f ALLO& D~ FAO 
as grandes festas do Senhor de Cem milhões peln p;1cien· guem raça pai-s1r os seus reb:mhos 
Fã eia que tive em ouvir dizBr atravPz das arvores ôc1s, ou de ex- Renda de easas de 

escola Porto de ab1•igo em 
Portugal- U111 ai vare 
.que.' me1•eee atten(~ão 

º·~.,,,...-~ hontem que el-rei pediacon- carnções no sólo, porque ê ao de-
~~...,,.......... monio que os querem consagrar. 

ta~ n quem lhe otforeceu um Que nenhuma mulher se enfeite com 
BEl .. 11WHO !'etno. • collares rte ambar; que ao tecer ou 

- - - - tingir a lêa não invoquem nem Mi · Ha teqip11s, no u Espozendense•, 
~~n ::rvflncnda ednde de 92 nerva nem outra divindade fones- um senhorio queixava-se da falta de 

Sobre o escripto que aqui • · d b d d l annos f:1 lleceu n'e~la fregue ta; ... Nuo lanceis gran es r:i os pagamento os a ugueis das casas de 
publicamos · com este ti1ulo zia no dia quatro do C!Jl'ren- SUPERSTICÕES quando a lua seescur~ce. por'}ue não escoTlae.mpo depoi·s, cahi·n na re~ft--.e-no penultüno numero, rece- · 11 é senão em virtude das leis tle Deus, i;uu 

Lemos mais o seguinte a que te, d'uma lesão do coração, 0 (E11.eerp,o•) que eila se ecclipsa em certos tem- doria a ordem de pagamento n.0 

d·uuos publicidade. nosso amigo snr. Antonio pos determinados». (2) 7:290, pelo qnal era abonado o 2.º 
João Fernnndes P~reira. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . THEOPHILO BRAGA. semestre de t9H1-19ll. Com grande 

• · • Snr. Redactor. Trabalhador incansavel, Os eclipsi•s são ainda hoje entre esp:mto nosso, essa ordem cortava 
d · • 1nseguiu i\ custa do proprio o povo um signal no c~o bastante te · ( ) rb ·d 8 as rendas de casas de escola de Em o seu conceitua OJOI'- ci : ' 2 .l• i , pg. 57, 5 • 59. Antas-sexo femeuino 

nal de 28 de mal'\.'O, n.'° 259, j esfol'ÇO augrnentllr os bens meroso, como entre todas as raças Belinho-
vem Utlla 'ioc:-11 epigrnphada ' qu_e os seu~ antepassados lhe ~~ ~ ~~~~1~~'.~1_>................... . . ~, ~ tr Curyos 

P . ·' .b ·· a p . - 1 deixaram tendo actualmente . . . , ?:adzçols J'Jop.t!arcs de I'ortu,,. '.zl, ForJães (um dos sexos 4 Oi to oe a 11 o 0 em Ol lU d 11 d O Cone1l10 de I e11t1nes de 7-}3 colhg1das e annotadas por J. Lt:1te M 
l l · 1 uma as me 11ores casas e ' • • ar g? -a vn_i·~ que merece utten- , b d f . ,., " prohihP certas praticas ~ultu:ies que: de Vasconcellos, pg. 23 e 24. l'tlarinhas-dois sexos, 

-ç~o•-SUJ~lln a u_ma cart~ 1 ens es~ 18oue~1 •1 • . · 6Ub~is~amemPu1·tugalamd_a!l~secu-1 : .· . , com a seguinte nota: •eleminadas 
d um seu illustre leitor, qne h ! ·º seu en_Lerr o, q~e, foi I~ XV1 ou actnalme.1le e~u v1go1; ~ro- º· eccl.pse (ec11S, Lua cr1s) da . estas verbas por não existirem nes· 
e tornei a lei·, ~l'l'\duz nitidn ·; mU1~0 conco1T1do, realisou se . h1he os ~an,tos funerar1os lJ~lsiSt•S Lua. e cons1derat.la como uma doeu- , ta repartição os respetivos coutratos 

te · 1 d t · 1· . ' no dia 6 recebendo n chave do \Voceros e Endexas1, as praticas de- ça d ella. A Lua apparece amarella, ! de ai·rendamentu» 
men. i° aci·tso ª /~.yd l'lo 

1s- i caixfw ~ ex.mº ~nr. dr. José shoue~tas do mez _de Fevereiro (ti- porque está doe_nte da icterida, e a! E' verdade qu~, ha tempo, quan-
mo, ta ento e pe11<,rn o rues- : B . . ·d. j' A 1 . G ';.. vemos a prulub•çao de tocar adufe pesi:;oa que entao olhar 1•ara ella ar- do se paz em execução a lei do in• 
mo senhor, not:rndo-se, po -1 ei 11 ·~ 1 ftn°.

1
<. dJI efu 1'.ud' ed. n·esse mez), os sacrificios nas florestas risca -se a qne se lhe pegue a doeu· qnilinato 0 Senhor Inspetor esteve 

1·em, uma simples confuzão . A_ Hill! ia o allec1 o .ª on Nimida.'3 (temos oi1 carvalhos ca (,Vi.la Cova .de-Cnr~os) (3). i em Espo~ende e ultimou contratos 
<>U mau .informe. Onde diz= p1·me1palmenle ao nosso am1- consagrados) e 11as f~mtes (as nossas . _Na provmcia braz1le1ra do !\Iara- com alguus cavallieiros, que tiveram 
... m d 1R·o C· .. do) .. · _ go padrn J uão Augusto Fe_1·- Fontes santas); proh1be-se os agou- nhao ha um gran<l~ terror q1rn1111o a 0 pi·euilegio de adivinhar que s. 
\Ü an o o \ 1 e\\ a c1ci . L ~ • 1 · . d ' d . d 'C" . li . J ' L·t'ª -une r.a-e. Cl'I ' • tudo. se a- . . . d d F< . d". nandes Perell'l'l a expressao tos 11 ª oi:; as avrs~ os .,\a º~ · <oi:; '" 1• -

1 :s, _u _ :s Ex.ª viera ca para esse. hm. 
m~ a ponte e . .io n.l . 11 e- d _ _ . -.. , ' excrementos dos bo1.s e dos espirros, cautelam. •As _p~·evençoes sao estas: O:s outros, e foram a maioria, de 
ctriz de urna an11ga fahrtea= . 0 nosso pesat. ~ bem como o dar miolos de a11imaos logo que p1·1nc1p1a o ecclypse, acor- naJa souberam 
.deveria -dizer-se, tidve.z-to- '. . • ·(nos Açores aiuda. se dá miolus de liam as pessoa~ que estão dormindo, Em \'i8ta <l~s dizeres tla ordem 
mundo 0 (rio Cavado) Hbaixo · A p1·oposlfo chamnmns a ~mTo. ~?~no ~m~v~~;. con~emn~ .ªs 1_,o.1:~ue, se uao ?s ~?~rd :un, ficam de paga~euto, 0 uosso primeirocui-
ida ponte de Fi\o na dil'NHriz ntteni;ao ela. Junta de Paro- superst1çoes da l.11e11a e _da oi.lia co- suJ.,itas a dor11111 ete1nam~nL_e. ou_ a dado foi sahel' da lnspeçãJ se os 
..J • • . _. • ... .• <l . 1 . chia ou de quem su1)e1·in1en- nH~çada, o temor do eccl1pse da lna passar por outro q11alque1· mtortumo. contratos de arrendamento estavam 
''uma ant1g.l (j.1~ o ~ \a- d . em que se gr11a Vin!!e luna, e po1· Todas as pessoas da casa saem para lerraes A resr>o,.la qne não se fez 
t,.·id ~ e nesse S•~ i'VIC'O para O es- , · . · l .. . . l · d , l fó, · t l "··t do o • • " 

u . • - . • i 1· 1· . ' wt~mo os ~1m1~ av10i:; sa pica o:i <e . ia. ou p~ra o qum a' 1:711 an esperar dizia assim: •Todos os con-
Peço h.~ença, masdeve~er t.iGo as imoso em q_ue ~e ei~,~ filrn1ha. _A Ei!·e1a condr,m1~and<_l es- as arv?res lmctiferas: A.~cotda, l•i- trat •S de arrendamento de casas de 

oeste 0 sentido nntural. E, ceai- contra o nosso cerrntel'IO. )4
, . sas pr:i.t1cas 11ao as ext111gu1u;_ tel-as mngeir~, olha a lu.a c1·iz;; acorda, escola desse ccncelho, estão legais 0 

mente. ahi est:i a grnnde ba- uma vergonha l N üo só lá considerar como ob~as _do .dwbo. e tnan!Jueim, St'ywa .º~ .. P't~c~os e ª,s foram remetidos pai a 0 Miuisterio do 
•·. d r .. i· + d llUl~ea eulrn u enxada a não desenvolveu a halluc1uaçaoua Demo- folha~. o_lha q. lua cri~. E c~m es- lutorior em Maio de rnto.• 

~!~\ e tm1lfü "u p~da E~onte e "'e1· {J:ll"\ '1ue1·1ura dos' co"ais noma1wi. tas ~r1tanas vau dandu uo~ pes das Como se ''ê ningnem se entende 
... ao e ,o .c.isLe o e 'spozeu- "' '" ' '- • · Um do~ processo$ criticos que arvores com cordas ou s1pós: dão · ~ . , 
...J t est·i i <lo tudo c·oberto de er . 1 .1_ no meio de. ta barafunda. uns man-
ue4 1 · · • 1 

. , • - mais luz tkn~una sul.Jre o estudo das mwtos tiros e valem nos p1 oes, pa- daram os documentos, outros dizem 
Prura •esl:e :ihitre ser um vas e de silvas, ~umo tambem, super stiç.ões popularns, é remoutar rasas arv.01·es ficarem bem acorda~~s . que não existem na respeth·a repar

factG basta alnii· uma pt'" ue- o que é peo1· amda, nem se fios documentos que mais demons- Nas roças f~zem 9 n:esm? e i_.,lo ti~ão e os seuhol'ios ha mais de dois 
li l. h d· . Y. , düo ao trabalho de retira1· do t.rem a sua autiguidade. Os áocu- quer o ecclJ~e seJa a meia noite, annos esperam que 0 governo se di-

!lla 'va a, na ln a d an t1ga mentos ecdesi:isticos cnumerantio os quer de madrucrada- (1lm de lem- d li d 
d 1 , -·d . me::;.rno cemi1e1·io uma gl'ande _ _ b 1870· • · Q .. ~. h goe man ar pagar o que ies eve o 

•Cnsa • o ~a rva \ 1 as, nr~ u nian- . : d .. j d . " usos pa6aos, ou d:is. p~voaçoes r_n- bi·anças, para , pag . ..:.i>t>J (1!). qud é da mais tilemeutar justi~.a . 
~? ·ª areia aos lados, mcum- q~.'.nt • .:i.c e ~ agu,,,_ que eu- 1·~es, q~e a nova rel!g~ao ~ombat1a . I J. LEITE DE VASCONCELLOS. !\las o que revolta é a dt3sigual-
ibindo .as ag.uas du resto; e xai ca tudo la denlw, dao-nos .elementos pai~ f~x:Jr epo- i dada manifesta em tudo isto. Se o 
.tapar .a bana ~om a mesma P. ca~ .r~i·e.cisas ~o_Lre ª vit.~ihdade de --------~-· . . contrihni~te não paga, n~s ~r~so~ fi-

d, 'l:\ .· .1 f· , d ~rtas supersllçoes, que ainda sub- . (3) Ct. P1etet,- Ong. Indo-Eu- xos na lei, as suas coutrrbmçoes, as 
pe 13 ~ue.- • "'ex.'s. e_, ,-1zen .º ~~'.}---- · s1stem. ~m um sermão de Santo rop., Paris; 1863. sabias leis do fomento aplicam-lhe 
um. pai ed.io _:.1 f'. tl:.O d • .\ 11ü".ª - ~loy, do seculo VII, acha-se_ este pre- (4) Como se sabe, muitos povos uu:; lautos por ceulo para avivar a 
1Lacta: -que nao convem ultt· 1 CONTAS DE GRANDE CAPITAO cioso qu:idr o das s~perst çoes popu- explicam os eclypses pela batalha memoria, não podendo em caso al· 
1_1i:1r Jú, para as aguas nún af- . 1<Tuda a gente falia em l~res, par~, nós v~l10so por. se ac~1a- ~o astro com um m?nstro. No con: gum o contribuiute deixar de pagai· 
fronta1·em a villa (se offl'ün- t· d . d · .- 1em todo:s na soc1edade po1 lngueza. tinente portuguez amda não achei locro <iue tenha por on:Je. c0t1 as e .CJ'I an e ca p1tao •' i,•u ,.,)º peco e exo1·to a que re . . d" . "N- d t ·) . · . . . . ~ f • ~ . " r. " . • vest1g10s certos isto; mas sim no · • ao po e ser. Sabemos que os 
ai • Illc\S a propoi ç.~º que ,.'')1 toda a gente_mtende e rtp~l1ca nun~ iei:i; ~ s costu~es sacrile_g?s dos jornal beirão O Districto de Vizeu proprietarios de casas de escola vão 

-desuendo o novo lut~ do 110. a compara~ao com prnpl'leda· paga?~;.11~0 escuteis os adiuinhos, (n.º 68 de 27 de Junho de 1880), represental' ao govern1J náo só para 
Mas.·· • hoc opus lnc labo1· de, mas p11ucos terão visto e o~ feitic eiros ~ os encantadores, vem, entre va1ias superstições que que seja pago ll semestre acima ci
.est ! • . Nada d~ ~ustos 1 lido as !)l'Oprias e genuinas nao os consulLe1,s. nem em ca_s? de se . encontram em Port_ugal, a se- tado1 mas tambem todos os ouir~s 
uma sunples contr1bu1cão de t del • -,- I_,· . d~ença ner_n P 11 outro motim.·· gumte: ~ Quando ha eclipse do sol em atraso e no caso da 1·eclamacao ' ciien as gran cam an. ª'a sa· Nao . t1 ·e1·"e1" o~ a ·1ri,ros nem o '"n . . - d'da . . t ab ih é · b· t · . · · { 0 " ' "' ..., f,,,. • e.- - (s1cl rufa-se em caixas para espan- nao ser aten 1 mullo; estão 1·asol-
r a 0 

•· mais q_ue ' 1 ~ an- t1slaze1· a ?U11 11s1da1~e dos que to das aves,. nem as divers:1s . ma- tar ·~ leão que está comendo a lua»; vidos a fechai· as escola.; por falta do 
te. Contr 1bua_ a ex.m~ Cama· nunca. as_vu·am, aqui as damos ne r:.is de espii·rar~ quando qu1zer- mas como não traz indicação d'on- pagamento. 
1·a .ª fr·eguezm d~ Fão para em seguida. <les razer _ u~a ~iagem.-Que n~- de é, ignoro se nos pertence. Os chi- E na ,ordade é osto o unioo ca-
abr1r a vaUa, e a vdla para ta- ! O cunqui~tadoi· de reino~ nhum _christao 11ao repare no dia nezes de Macau fazem muito baru- minho a seguir. 
Par a ba1'1'a eis realis~da es · G 1 lo d e l ' que saia tle casa, nem na hora em lho na occasião dos eclipses Alm de , ~ - xm Çl:l e ore ova que pe· t · t d , d" ,.. · · b . , d _ l 1. h ' I . que en re, porque o os O:s ias sao Lembr. de 1863 pag. 181). Tac1to • Um l!leohorlo. 
sa -O ra monumen.o, e gra- os 1vros se.ª<? ava a eança· obras de Deus; que ninguem sera- fallando de um ~elipse da Lua, es-1 
tÇa, 11 seceo e.,,~ni·a ale,gl'e. Oh! do em g1·and1ss1rnas som mas, guie pela lua para emprohende1· creve dos que 0 presenciavam: Jgnur i 
eu conheço ~ao e Espozen- leu sarauamente, em a udien· qualque~· cousa._ Que nas calendas aeris sono, tubarum cormmmque con- . 
de ·µela tra_d1çâo apenas, mns _eia real, a seguiu te relação de d~ . Ja~i~lro se n:to .repre~ente1~ far· centu strepere (Annal. lib. I, cap. 
eHa. me d 1z que 1-'âo povos d . . . .,. • . Çal&i . rid1cnlas, trausfigurnudo-se e~ 2 8). Etc., etc. 

.. . ' espez,\, · . novilho ou em veado novo; que a . . 
"alentes tt abalhado1 es e a-1 Duzentos mil setecentos mesa se não entregue a comezaiua · -..__--..-.,.___ Com a maxima pompa e ex-

As Endoen~as 

mantes ~o progresso; com trinta e seis ducados e nove sob prntexio de festejar este no~o Restltoi~ão de eontrl· · plendor, tiveram logar nesta vil-
4lªª alegria não recebe1·ão el- . reales para f1·ades, presos e d~a. 9ue_ nenlmm christão ligue e1·~· · bui~ão de renda la nos dias, 3, '4, 5 e 6, da ulti-
les, a.e ?raços abel'los essa 1 pobres, afim de pedirem a dito as runas.,..nem ~?s can~os mag1- de casas 1 ma semana, as religiosas solem· 
cont.nbuição? ! · Deus pela p1·osper1d·lde das cos, pontue sao o~ias do diabo. Que 

1
. nidades das Endoenças •. que de-

. M - b d d ·. - ( · · ' na festa dti S. Joao, e em outras so- . l . d 
aos a. 0 ra es e J3, mo · armas hesranholas. · lemnidades do:> santos, que se não O~ que 1a1am pago to a a correram c01~0 nos mais annos. 

ha t~tn()O n perder·! 1 Cem rn1l ducados em pol· faça caso do solsticio· que se não · contnbmção de renda de casas, 1 Na 4.ª feira, pelas 5 horas da 
Feito i~1<), um porto d'a· ! vora e balas. entreguem a danças, a 'jogos, a cor- '. cujo valor locativo foi até 30 tarde, principiou na egreja Ma-

brigo nos Cavallos de Fão · Dez mil ducados em luvas ridas, .ª côros diabolicos; que nin- 1 mil reis e d'ahi para baixo, po- triz o officio de Trevas, a que 
deve ser um facto _em pou· perfumadas para preservar guem. rndvoqtNie 0 demdoniPol s~b dos dem reclamar a metade (que cor- : assistiu grande numero Je devo
co . 1 d . nomes e eptuno, e utao, e 1 d' d . . d 1 d 8 . _s_ ~nnos, pe o menos o seu as tropas o ~a.u ~he11·0 dos l'rlinerva, ou dos genio.;: que nin-: respon ia ao 2 .º semestre .e. tos, termma!l o por vota as 
imc10. cadnveres dos m1n:11gos esten- gui~m celebre o dia de Jnpiter comu 1 19 r r) apresentando na rcp:i.rt1- . horas da noite. 

Abril 4-4-f 2. <lidos no .campo da batalha. _ d:a tle festa, nem no mez de ~aio, ção de finanças -o conhecimento.! Na 5.ª feira, da pa!"íe de ma-
IJm L eitor. Cento e setenta mil d~ca- ~em em nenhum outr~. te~upo, .mter· ! . Isto ha de fazer-se até 3c de i nhã, .tambem na. egr~Ja, as s?-

• ·-...... ~ _. dos em pôr e renovar smos 1?mpendo os seus .1 abalhos, que i 1unho do corrente anno ! lemmdades propnas d aquelle dia 
_ · . • . : . ; nmguem celeb1·e a fosta das lagar· · . ' . · y • d . · d S S : F .A. O, 1 o destI 111dos com o uso cont1- tas nem a festa dos ratos nem ue- Os que tl\erem so pa!:,o me- 1 l:Om gran e exposição o . a 

Decorreram com o maximo 
explendor as solemnidades da 
Semana Santa, aqui. 

O orador, Rev.º Luiz d' Al
meida agradou muito. 

Talvez para a semana faça
mos mais largas referencias ás 
mesmas. 

-A visita paschal. fez-se na 
forma dos annos passados, cor
rendo muito bem. 

.,.... , 1 • ., 

- · ,.. • ·
1···n(1e o movimento lª 

na povoa<;ào, preparando-se pari 

nuo de repicar todos os dias ' nb{1ma outra ... Que nenh~m chris· tade e o valor locativo seja co-1 cramento e musica no côro, se
por novas victorias alcança- . Ião acceuda candeias, nem raça vo· mo aquclle, não teem mais nada ! guiu-se ás 2 horas da tarde, no 
das sobre o inimigo. 1 tos nos temp.loi:; pagãos á borda das a satisfazer. 1 templo da Miscricordia, que se 

Cincoenta mil ducados em fontes, ao pedas ai·vores, nas fio- Ainda assim tem de ser feito achava si1wela mas elegantemen-
1·estas ou uas encn~1lhadas. Que . . 1 d 0 d · l 

nguard~nt.e parn as trnpas em ; niniuem snsveuda amuletos ao pes- o pedt~o por escnpto ao snr. te o. esenccrra111e~to. e 1gua 
cada ?'ª.de com_bate. . j coi;.o de ~m homem ou de qualqu~r secretario de finanças. expos1ç.ao do Santls~imo e sa-

Mtlhnu ~ m~10 de idem pa-
1
arnmal, aiuda mesmo que os clen- ·~nll~HE• grada imagem do Senhor dos 

i;a sustentai· prisioneiros e gos os t'.v~ss~m p1:epa1·ado e d~tlo co· VI l 1 Passos. . . 
f ·idos. 1 mo cousas - i:;antas ... . Que nm~uem S ta pasea Na egre1a houve a tarde o 81 . . . faç:.i lustra oes para a prospendade · 

Urn n11llrno pani m1ssns dasenas ou das ceai-as. Que nin- Sahiu no ultimo domingo, cos~umado?ffi~io,~ofimdo_qual 
em acção de gl'aças e 1'e-Dewn nesta villa, como nos annos an- sahm da M1sencord1a a procissão 
ao Todo Poderoso. (r) 0 p ovo portzeguez iws seus teriores, a visita pascal, sendo solemne, que, chegando á egre-

Tres milhões de ~uffra- costumes, crenças e tradiçJes, por bem recebida em todas as casas, ja, foi recitado o sermão do en-
gios pelo~ mol·tos. Tl1eophilo Braga. Vol. U1 pag. 23. çomo era de esperar. contro. Findo este, novamente 



sa' .iu a procissão, a qua1, depois 
de ter percorrido o itenerario do 
costume, recolheu outra ve2 á 
egreja. A ordem e concorrencia 
desta procissão foram imponen
tes. 

Na 6.ª feira, de manhã, con· 
tinuaram na egreja as cerimonias 
do costume, e á tarde, sahiu da 
.Misericordia a pomposa procis
são do enterro, no fim da qual, 
depois de recolhido na egreja, 
foi pregado o respectivo sermão. 
Seguiu-se o officiQ e no fim des
te o sermão chamado das lagri· 
mas. 

la Direcção e pelas duas musicas 
e com outras demonstrações de 
regosijo)), 

-··~~.._ 
Bois go1•dos 

lisaram os respectivos contratos 
quer por si quer por outrem, pe
lo preço da avaliaÇio-excepto 
D das Mariuhas que quintuplicou. 

A ASTl!l'tIA 
Durante os dias de 4. ª, 5. ª e 

6.ª, da semana ultima passearam Esta d?ença é lo~a\isada. na 
esta vi!la umas magnificas es- pa1:te sop~r10r dos orgaos 1espira
tampas de bois gordos, destina- tonos CUJa.1~embrana m~eosa. p~
dos á costumada matança da , rec~ ser o sitio da ~~ngestao ~ irn· 
Paschoa. I taçao dol.oro~a, E caracternada 

Eram elles destinados aos pel~ .resptraçao curta, ~requente e 
dous talhos, da sr.ª Maria das dtfhcil, aperto do _peito, tosse e 
Dores do Rozario Sala-ado e Ma- ameaças de suffocaçan, symptomas 
noel José de Carvalho: desta vil- . estes que se ~ggravam quanclo .~ 

* la e uma re3 ao talho de Fão. : pessoa se. ~e1ta. O doenle obte1.a 
O orndor o rev .º padre Ma- Bom gado não ha duvida. 1· grande allm? com o uso do º Pe1· 

!'loel Rodrigues Ferreira, de Tou- O peso <lo gado foi: torai de CereJa do Dr. Ayer. • to· 
guinhó, (Villa do Conde), ora- A junta destinada ao talho mado em doses . de 15 ª 20. g?l-
dor de grande fama na cidade . da Maria das D. do Rozprio Sal- las uma hora dm ante os pai ox1s-
<lo Porto, fez com a sua provada 1 gado 610 kilos. 1 mes da doença. 
doquencia e illustração, concor-1 A rez do Carvalho 3 7 5, a · Preparada pelo Dr. J · C. 
rer efficazmente para o brilhan- · de Fão, 345 kilos. Ayel' & Ü.ª-Lowel, Mass. U · · 
tismo d'estas solemnidades pré- S. A. . . 1 

-· .. ~~··- D t J gando tres sermões que 0 re- eposi ar10s geraes: ames \ 
commendam, sem favor, á at- HISTORIA DO RAPAZITO Casseis & C.a,. Successo1:es-. 1 

tenção e admiração do publico. DESCHÇO Rua do ~ousmho da S1lvei-
Veio sua rev.ma pela vez . reJ 85 1. -Porto. 

primeira este anno, e 0 desempe- 1 Era ur~a vez um ~apaz1lo cha-
nho do seu tão honroso qllanto mado. Sollt~an. Era lao pobre qoe BIBLIOGRA...PHIA.. 
difficil mister, nessa occasião os pais tr~z1a,m-no semp:ederna~- . _ . 
mostrou-nos com exhuberancia ço pelas tllas de Nova)'. 01 k mes- 11ecebemo1J e n;;rndecemoto. 

.a pujança do seu talento, a força mo qoando estavam cobertas de . -O n.º 849, anno 17? d~ Ga-
suprema da sua competencia, ao neve. . .

1 
• • •• zeta das Aldeias, semanan? illus-

mesmo tempo que deixou grava· Mas 0 peliz.1:º et ª tr abalhadvt, trado de pro.paganda agncoLt, o 
do no sentimento rdiofoso o e .tanto econonmoo q.oe pode um melhor e mais barato que se pu
desejo mais sincero de, por mais dia comprar umas meias e ous sa- blica em Portugal. 
vezes, o ver subir o pulpito do patos. . , ! -O n.º 8) 8, anno .XVIII, .da 
nosso templo. ~ss1m começou a .sua boa sor t~. Mala da Europa, publicação hs-

Oradores desta natureza são Actu.=tlmenl~, 0 raµaztlo, que anel~- bonense dedicada aos nossos 
sempre bem acceites e licito é '.'~. desca!çº

1 
e ~m dos ~orn~ns .mais c?mpatriotas residentes no Bra

que se considerem como verda- ricos .elo . . Estados Ullldo~, e~ se- 211. Vem sempre repleta de pho
deiros e distintos ornamentos da nadot . .Ma? ~ su~ e~lorme foi tuna togravuras. 
tribuna sagrada. e a soa posrç~o nao hze~am esque- : -O n.º 44, r.º anno, do Bole-
-=~"' r7~ .... >".~~· cer :lo amcncano Sullivan o seo tim Notarial e Forense, quinzena-

• .-..-;;.;.~,~~~--'-~- • i modesto começo. Lemb:-a-sc das rio lisbonense, de que é director 
Estatutos 1 pobres creanças cle.scalças.e todos 0 erudito bibliographo ex.mo snr. 

Já deram entrada no rniniste- os annos compr~ cioco mil pares dr. Rodrigo Velloso. 
rio da Justiça os estatutos da de s~patos e me~<~s .~.ar~ ellas.Fez· 1 .-:-O n: 624, r 3 anno, do 
«Associação Commercial e ln- se ha pouco ª disti.JDlllÇâo. . Noticias de Alcobaça. 
dustrial)), desta villa, que ali su- As crcanç~s ?htli:eav~rn e ~iam ; -O n: r, do vol. 29, cor-
b. ão mas o huma111tano c1d<1dao trnha respondente a Janeiro passado 
ir,un para a approvaç . li . d 1 l . l , ' , 

E' de esperar que a sua demo· ?S .0 ws marep os t e agrnuas l e . da Revista de Gzúmarães. 
ra ali seja breve. rnt1mo contentameoto. 

--=~~ 

Em Fa- O 1 vres e allodiaes. 
Pode ver-se todos os 

dias. Para t1·atar ou diri-
V endem-se baratas pe- gir correspondencia a 

lo seu dono estar ausen- José Antonio Alves Pon
te, duas moradas de ~a- tes, na Povoa de Varzim, 
sas torres, sen~o uma sita rua do Almada n. o 89 6 
na rua de ~aixo e _outr.a 193. na rua de cima; sao h-

: : Cura 
de Pritna vera 

AST ANTES pessoas, que possuem uma 
saude invejavel, devem o bom funcciona
mento de !todo o seu organismo, ao facto 
de a cada mudança de estação procederem 

a uma pequena cura, ou tratamento, tonica e depurativa. 
Esta cura tonica e depurativa limpa o corpo de todas as 
impurezas gue n' elle se fé>ram accumulando e fortifica todos 
os orgãos. E' uma especie de restauração e volta ao estado 
de novo que dá os melhores resultados. Esta cura tonica e 
depurativa é particularmente recommendada na primavera, 
e as pessoas, que têem o devido cuidado pela sua saude, 
nunca deixam de fazer esta cura de primavera com as 
Pilulas Pink, que são um excellente· depurativo-tonico. 

As Pilulas Pink dão sangue e forças. Despertam o 
appetite e proporcionam excellentes digestões. Estimulam 
todos os orgãos e activam, por conseguinte, a eliminação 
dos venenos a1mazenados no nosso corpo, · durante a 
estação invernosa. 

As Pílulas Pink purificam o sangue, fazem desapparecer 
as fogagens, erupções, borbulhas e furunculos. 

PILULAS PINK 
As Pi!ulas Pink fôram o(ficialmente approvadas peia junta Consultiva de 

Saude. Estão á venda em todas as phannacias pelo preço de 81)0 réis a caixa, 
4$400 réis, csda 6 caixas. Deposito geral: j. P. Bastos & Ca, Pharrnac1a 
e Drogaria P eninsular, rua Augusln, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Co•ta, Largo de S. Dom!ngo>, 102 e 103. 

Será lançado á agua em ju
nho o de~troyer em constrncção DESGARRADA 

no nosso Arsenal de Marinha. : o toque tl'Ave-Marias 
-·~~r.i·-- i E' todo feito de serla, 

Vimos entre nós 0 sr. Au-
1 

Das rezas da~ romarias, 
gusto Pinheiro, nosso subscri- Das penna~ ue coto.vias, 
ptor e inteliigente secretario de Do feno le\ ~ da meda'. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SElll~A.LHEIRO MECIIANICO 

finanças na Povoa de Varzim. Quem reza as AYe-Manas 

1
, b .

1 
Enche o seu peito de seda ... 

- am em esteve nesta vi - 1 

la o nosso querido amigo sr. An· Lá entre as novens sombrias 
tonio Domingos Lopes, antigo O Setestrello brilhou 
chefe postal. desta villa e actual- . Porque sete Avé-Mnrias 
mente na cidade de Braga. A minha amada rezou. 

,. 

Exeursão Eu hontem foi á noiLinha 

L
• I · d A' campa de minha mãe; 

P 
e-dse n\~ e<. ntransigente)) ª I Disse-me a santa velhinha; 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a . vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de f er-
ovoa e arzim: O' f'lh . h 

l 
. . . . -• i o vae e camrn a 

« ~eahsa-se uma no prox1mo p d 1 · 1 b 
d 

. d 1 F- 1 or es•es mon os a em . ro, prensas para ·aga-
ommgo e pascoe a, a ao, on· l O' f"lh. 1 • h . . . 1 o Ctlora e carmu a · 

de ha uma importante romana · A 1 t b 1 1 ço etc r . b 'lh d 
1 

, ver :;e a.guem e quer cm .•. » · , , · • 
com iesteios, a n anta os pc as 1 · 
bandas povoense e villacondense, Sé eu tivesse om dia ~mada 
e a inauguração da associação a , Qne me qu[zesse algom bem, 
«Democratica)). 1 Dava-lhe a alm.a guardada 

Da Povoa vão algumas co- Na alma de mrnha mãe. 
lectividades com as suas bandei· A . e · d'Ol' · 
ras e algum povo. ntonio arreia iveira 

Pa.ssaes 
A partida daqui é ás r 3 ho

ras ( r da tarde), em carro, e o 
regresso é ás 2 r horas (9 da noi· 
te). No pas'.:>ado sabbado realisou- 1 

O preço é de 300 reis por se na administração deste con-
pessôa, ida e Yolta. celho a arrematação em hasta 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a .gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bombas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 
A excursão da Povoa, que publica, consoante annunciarnos, 

vai abrilhantar as Festas de Fão \dos rendimentos dos passaes e 
e ~ss;stir á inauguração da asso· residencias dos parocos das di

,...., ... ,,..rci,1l e industri,ü a versas freguezias do concelho. artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. 
«lJrmocrntJCa)), será csrcrnd:i pe· Quasi todos o~ parochos rea· 

(5) 
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TYIPOGR/~IPlHlITA E LTIVRARTIA E§IPOZENDEN§E 
.................................... -........................................... :··········-·--... D E.----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos pupeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphia 

N'esta ofilcina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimcn-se jornaes, linos, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
gnmues e em grnnde formato, participações de ca
samento, circulares, memorélnduns, focturns pa
ra o commercio e p:irticulares em todos os lama· 
nhos e difforentcs gostos, emelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do fregncz, notas de 
ofilcios, etiqnetéls para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios no commrrcio, 
indusLria, rcpar1içõcs publir.:is, cscriyães de direi
to juntas de parochia, contrarias e partit:uiures. 

EspeciaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo n:nstrado com uma 
vasta e lmda collecr.;ão de ty1 os em todos os ta· 
mauhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos cm todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mn!tas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão sijo 
relativos :is qualidndrs do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Lh·1·:.n·la.- Livros escolnres de todos os au 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas deedc 5 reis aparos, lapi~ desde 
1 O reis, tinta a retalho e tudos mais ojectos ad
quados nas escolas pl'imar:as, 

llatea·lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pertencentes 
ás escolasi fornecem-se por preços mu1Lo inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est1-mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE.MARCAR roupa, Co'la-tudo, l::im
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sa boneles, 
borrachas para safar tinta e laµis, obrêas, iapis 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

l. )osri,A E1 s em eô1·es, •nto.-
1 · m.eto eseua.•o 1-

nlitação ve1"dadeh•a da foto
g1•apllia, o que lut de mais n
no e mais modc1~110, ftue 
em toda a Jlnrte se vendem 
a t!O e ZiO seis cada 01n são 
no nosso estabeieeimento a 

eada um. 

«Jollee~ões lin ilisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os 1n•eç.os, have:.~ndo n'este ra
mo um. colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. ,,, 
JI li 

rllirm !l1i~b1~ d~ ~z.1~ro1~1t~adt, ~i~, 
~ iniu~, re ~~d~~l1l f ~tgMt~hil~ .d' .. 
ti$tt t.!OlilttUXro1~ 

Cada 5 po•.taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA prela, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinb, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f> ~ti:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJj almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

'li>fil:\L tl&~l ~1UiTA A ~O ~ll~ 
p .A. :.;- :E :e... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares. diversos modelos. 
1 

1

1 PAPEL de chupar tinta, em ver· 

1 

melho, cô1· de rosa, branco1 verde 
escuro, e outr .. s muitas côres e qua· 

1

1 

lida~~~ROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e partícula

, res, h~vendo em todos formatos e 
\ papei~ diversos e preços muitos ra• 
! soaveis. 

\ SEM RIVAL 
·[ A 

1 

1 
! 
! -
! 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGEND!S de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~Q~u~WB~ CU ~C!:)~~CD ~~~~~WB~t:WC!:.1ü~ua~U'CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~cas, rehg10sas, P?hticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


